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das ilustrações que acompanham a obra (fotogravuras, 
mapas topográficos e geográficos, fac-similes de auto-. 
gratos, desenhos coloridos de brazões d'armas, etc.), 
e, finalmente, um índice ideográfico e onomástico. En- 
cerram o volume dois glossários de termos ezexpres- 
sões portuguesas e espanholas. . 

, Em suma, o Cancioneiro de D, Francisco da 
Costa» não-podia ter encontrado melhor comentarista 
e crítico...l-Telicitamos vivamente o insigne Escritor» 
Sr. P.° Doutor, Domingos Maurfcio Gomes dos Santos, 
lamentando* apenas. não «deixarmos nestas páginas 
uma recensão verdadeiramente à altura do valioso 
trabalho do ilustre Redactor da Brotéríae incansá- 
vel .cultor das Letras Portuguesas. , 

ADOLF SCHULTEN, Iberísche Larzdeskande. Geo- 
graphzh des `antikerz Spanien. Strasbourg, 1955. 
Vol. 'IS. Impresso com o* patrocínio da ‹Deutsche 
Forschungsgemeinschaíh. 466 págs. l6><*25 .cm. 
. 

, '  Depois da' sua obra monumental em quatro volu- 
mes sobre Numa ntzh, cuja publicação o insigne his- 
panista Adolf Schulten iniciou .em 1914 (data do 
l.°.. tomo) 'C terminou em 1931 com a vinda a l u e  
do .último~tomo, pode sem dúvida considerar se este 
volume, Iberzlsche Landeskande, como um ‹dos'traba›- 
lhos de maior fôlego empreendidos pelo sábio gel- 
irânico sobre a antiga Hispânia, não falando nó série 
das Fontes Hzlspaniae Antiquae, -que vêm sendo 
publicadas em ritmo lento,mas contínuo, desde 1922; 

A -par destas grandes obras de tomo, numerosos 
trabalhos tem publicado este infatigável investigador, 

' que Consagrou toda a suará tão longa vida ao estudo 
aturado e profundo da milenária história da Penfn- 
sua Ibérica, e a quem =os estudiosos, especialmente 
portugueses e espanhois, ficam devendo inapreciáveis 
serviços! Para se fazer uma ideia .da enormecapa- 
cidadede trabalho e competência do eminente erudito,. 
basta lembrar que, em 1940, ano em .que Schultenz 
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completou os seus 70 anos, o Professor LuísPericot, 
da Universidade de Barcelona, prestando homenagem 
a este grande filólogo e historiador,.publicou a sua 
biografia acompanhada da relação dos seus escritos 
até esse ano, que atingiam então o elevado número 
de 408 estudos, não contando cerca de 300 artigos 
incluidos na Realencyclopädie der klassischen Alter- 
tamswíssenschaft, ou sejam, cerca de 700 trabalhos, 
na sua grande maioria referentes à Península ! 
se pode exigir da vida de um grande estudioso e 
investigador maior esforço de trabalho intelectual ! 

Já nessa lista de publicações de Schulten, 
sarda há 16 anos, figurava a obra Iberísche Landes- 
kande, dada como pronta a entrar no prelo. -Foi sem 
dúvida a segunda guerra mundial uma das causas 
da demora da impressão e publicação deste impor- 
tantíssimo' trabalho, do qual agora acaba de vir a 
lume apenas o tomo I, sobre a Geografia da antiga 
Hispânia, faltando o II, que versará a Etnografia. 

Consta o presente volume de 10 capítulos, a 
saber: I -  Generalidades; I i - A s  antigas fontes 
escritas; I I I  - - Bibliografa moderna e cartas geo- 
gráficas; IV-  Orografiada Península; V-As cos- 
tas; Vi-Hydrografia; VII-Mares; VIII-O es- 
treito de Gibraltar; I X -  O elima; XÁ-Mirzeralogía. 

Todos estes aspectos geo-morfológicos da nossa 
Península são analisados e postos em confronto com 
o que acerca dos mesmos rezam os textos dos ant1- 
gos geógrafos e historiadores clássicos, gregos e 
romanos. Daqui a importância desta obra para o 
conhecimento do nosso passado e das circunstâncias 
do .meio geográfico em que se desenvolveu a vida 
e a cultura dos nossos antepassados preto-históricos, 
ambiente que deste modo podemos referir e comparar 
com o actual, tendo naturalmente em atenção as modi- 
ficações que no mesmo ambiente se têm. verificado 
através dos séculos. 

Como todas as obras humanas, não é este volume 
inteiramente isento de certos lapsos. Claro está que 
não podemos ter, com estas palavras, a menor velei- 
dade de emendar a obra do sábio, mas existem nela 
alguns pontos que dizem respeito a Portugal, nos 

I 

Não 
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quais qualquer português* medianamente culto pode 
notar certas faltas. Assim, por exemplo, o Autor, refe- 
rindo›se à mod.erna bibliografia portuguesa, cita Fortu- 
nato de Almeida como geógrafo, (p. 149) quando ele foi 
notável principalmente como historiador e não alude 
a. nenhum dos nossos actuais professores de Geogra- 
fia, como Amorim Girão, Orlando Ribeiro eoutros. 
Referindo-se a eswvações arqueológicas realizadas 
.no nosso País, lembra apenas as de Martins Sar- 
mento em Briteiros e as de Estácio da Veiga no 
Algarve, dizendo que, depois destes investigado- 
res, não mais se praticaram em Portugal escava- ' 

ções de vulto, considerando o nosso País, neste par- 
ticular, em posição inferior à da Espanha (p. 120). 
Mostra com isto o ilustre hispanista que já não está 
ao par do movimento actual dos trabalhos de inves- 
tigação arqueológica realizados .no nosso País, nem 
da abundante bibliografia portuguesa sobre o assun- 
to, sendo-lhe apenas familiar O Archeologo Portu- 
guês (-p. 120), as Religiões da Lusitânia, de Leite 
de Vasconcelos, e os Povos primitivos da Lusitâ- 
nia, de Mendes Corrêa, únicas obras portuguesas 
que cita. (p. 147). . , . 

No final do volume fazem falta indices sistemá- 
ticos de assuntos, toponimico, de autores-, etc; Estas 
deficiências, e outras semelhantes, não diminuem con- 
tudo O alto méríto desta obra do famoso iberólogo, 
que podemos considerar, como todas as sardas da 
sua . vasta erudição, modelar nas suas linhas gerais. 

Uma versão portuguesa ou castelhana deste livro 
seria do maior interesse para a sua expansão em 
Portugal, porqu.e não abundam, infelizmente, neste 
país, as .pessoas que dominem com facilidade Q 
idioma alemão. . 

ADOLF SCHULTEN, Avieno Ora Marítima. Fase. I 
da série «Fontes Hispaniae Antiquae›. 2.° edição. 
Barcelona, 1955. 201 págs. I5X22,5 cm. Um mapa. 

I 
.z 

Há 84 anos foi publicado em Barcelona, sob os 
auspícios da Universidade daquele grande centro cul- 
tural espanhol, e editado pelos Professores Adolf 


